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E C T O P L A S M A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. O ectoplasma é o exsudato energético, semimaterial, de características vis-

cosa, leitosa, quase transparente, retrátil, contendo propriedades químicas similares aos compo-

nentes intracelulares orgânicos, mais facilmente perceptível quando emanado do soma do parapsí-

quico ectoplasta, durante os transes mediúnicos de efeitos físicos, promotores dos fenômenos de 

materializações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo ecto vem do idioma Grego, ektos, “de fora; por fora”. Surgiu no 
Século XIX. O vocábulo plasma também deriva do idioma Grego, plasma, “modelar; envolver”. 
Apareceu na Linguagem Científica em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Fluído energético semimaterial. 2.  Fluído holochacral denso.  

3.  Substância etérea palpável. 4.  Energia consciencial semifísica. 5.  Energia vital excretada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo ectoplasma: 

androectoplasma; androectoplastia; ectoplasmática; ectoplasmático; ectoplasmia; ectoplásmica; 

ectoplásmico; Ectoplasmologia; ectoplasta; ectoplastia; ectoplástica; ectoplástico; ectoplasto; 

fitoectoplasma; fitoectoplasmia; ginoectoplasma; ginoectoplastia; grafoectoplastia; neuroecto-

plasma; neuroectoplasmia; zooectoplasma; zooectoplasmia. 

Neologia. Os 2 vocábulos androectoplasma e ginoectoplasma são neologismos técnicos 

da Energossomatologia. 
Antonimologia: 1.  Energia imanente. 2.  Excreções orgânicas tóxicas. 3.  Exsudato in-

flamatório celular. 

Estrangeirismologia: o background bioenergético; o mysterium magnum; a telekinesis; 

os raps; o poltergeist; o be alert consciencial; o accident proneness. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade bioenergética. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ectoplasma: eni-

gma eletronótico. 

 
II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopensene gravitante 

favorecendo os fenômenos parapsíquicos de materialização; o holopensene investigativo da pes-

quisa em ectoplasmia; a plasmagem da ortopensenidade pessoal; os energopensenes; a energopen-

senidade; os patopensenes; a patopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 
 

Fatologia: os diversos experimentos impactantes com médiuns ectoplastas refutados pe-

lo paradigma materialista; a defesa da autoimagem e do renome científico coibindo pesquisas 

mais aprofundadas sobre os fenômenos ectoplásmicos; a falta de financiamento de pesquisas pa-

rapsíquicas exercida pelo egocentrismo capitalista; a coragem necessária ao rompimento das bar-

reiras pesquisísticas no âmbito da Fenomenologia Ectoplásmica; a identificação de ectoplastas jo-

vens enquanto epicentros dos fenômenos de Poltergeist; as casas malassombradas; as sessões me-

diúnicas no período da Metapsíquica; o uso da parafina nas pesquisas com materializações; a con-

troversa estrutura química do ectoplasma, C120H1184N218S5O249; as alterações de peso em decor-

rência da doação de ectoplasma; as fraudes fenomênicas envolvendo os sensitivos ectoplastas; os 

traumas durante sessões mediúnicas; a fadiga física causada pela intensa doação de ectoplasma;  

a câmara ectoplásmica enquanto ambiente otimizado para pesquisa e assistência envolvendo a ec-

toplasmia; os limites do instrumental pesquisístico intrafísico na detecção do ectoplasma; o des-
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vio da programação existencial (proéxis) dos parapsíquicos ectoplastas gerado pela vaidade, pelo 

exibicionismo e pela ganância financeira; a qualificação da intencionalidade necessária ao(à) ec-

toplasta; a desorganização consciencial do ectoplasta predispondo acidentes de percurso; a pre-

mência da maturidade consciencial em lidar com a ectoplasmia pessoal; a influência do ectoplas-

ma sobre o metabolismo orgânico a partir do sistema nervoso autônomo; a hipersensibilidade 

alergênica respiratória e dermatológica frequentes nos sensitivos ectoplastas; a árvore viçosa doa-

dora de fitoectoplasma. 

 
Parafatologia: o ectoplasma; a ação do ectoplasma sobre a matéria física; a soltura holo-

chacral imprescindível à ectoplasmia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal identificada; o campo energético ectoplásmico; a apli-

cação da ectoplastia nas sessões da tenepes; a Paracirurgia; a meia-materialização; a materializa-

ção irrefutável de consciexes; a leveza vigorosa da ectoplasmia; a potencialização da exterioriza-

ção ectoplásmica; o domínio maduro das ECs ectoplásticas; a modificação cenográfica dos ambi-

entes extrafísicos; a liberação ectoplásmica desordenada; os chacras da Terra influenciando a ve-

getação exuberante em fitoectoplasma; a sensibilidade paraperceptiva ao fitoectoplasma a partir 

do convívio mais íntimo com a Natureza. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Homem-Natureza; o sinergismo soma-energossoma-ec-

toplasma; o sinergismo ectoplástico fitoenergias-geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-zoo-

energias-hominenergias; o sinergismo patológico riscomania-ectoplasmia; o sinergismo ecto-

plasma–efeito físico; o sinergismo lignina-fitoectoplasma; o sinergismo ectoplasma-acoplamen-

to-clarividência. 
Principiologia: os princípios da Fisiologia Humana associados às emanações da ecto-

plasmia; o princípio da qualificação da quantidade das energias do ectoplasta; o princípio de 

não pensar mal de ninguém, essencial ao ectoplasta; os princípios da interassistencialidade vi-

venciados a partir da condição de conscin ectoplasta. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do ectoplasma 

pela conscin; os códigos pessoais de organização atuantes na evitação de acidentes de percurso 

do sensitivo; o código pessoal de priorização evolutiva evitando a dispersão devido à capacidade 

de realização do sensitivo ectoplasta; o código grupal de Cosmoética (CGC) voltado às pesquisas 

com ectoplasmia. 
Teoriologia: a emanação do ectoplasma ratificando a teoria bioenergética da manifesta-

ção consciencial; a teoria da aplicação do ectoplasma nas práticas interassistenciais; a teoria do 

fitoectoplasma associada à presença da lignina das plantas; a teoria da automimese dispensável 

fundamentando as práticas energéticas tarísticas do ectoplasta; as teorias da Metodologia Científi-

ca fundamentando as pesquisas com a ectoplasmia; a teática da recin qualificando as exterioriza-

ções de ectoplasma; a teoria da seriéxis fundamentando o desenvolvimento do ectoplasta. 
Tecnologia: a técnica do estado vibracional potencializando a ectoplasmia; o aprimora-

mento da técnica da assimilação simpática para facilitar a intervenção terapêutica do sensitivo 

ectoplasta; as técnicas da desassimilação simpática das energias conscienciais (ECs) essenciais 

ao ectoplasta; a técnica dos registros das parapercepções otimizando o desenvolvimento do ecto-

plasta; as paratécnicas assistenciais a partir do uso da ectoplasmia; a técnica da Paracirurgia;  

a técnica da interação fitoectoplásmica para aumentar a autectoplasmia; a técnica do molde de 

parafina, usada pela Metapsíquica, na comprovação dos fenômenos de ectoplasmia. 
Voluntariologia: os voluntários ectoplastas coadjutores da instalação de campo ener-

gético assistencial; o voluntariado ativo das dinâmicas parapsíquicas interassistenciais; os sensi-

tivos ectoplastas voluntários de experimentos parapsíquicos; os voluntários pesquisadores dos 

parafenômenos ectoplásticos; os voluntários cuidadores das áreas verdes, responsáveis pelo au-

mento da fitoectoplasmia; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 
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em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a materialização de ideias a partir dos voluntários 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico de ectoplasmia; o laboratório grupal Acoplamentarium; o laboratório da imo-

bilidade física vígil; as dinâmicas de desenvolvimento parapsíquico enquanto laboratório de au-

topesquisa em ectoplasmia. 
Colegiologia: o Colégio Invísivel da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 
Efeitologia: os efeitos terapêuticos promovidos pelos ectoplastas de cura; o efeito am-

plificador da ectoplasmia na tenepes realizada próxima à vegetação; os efeitos da ectoplasmia 

na clarividência facial; os efeitos do ectoplasma no desassédio interconsciencial; os efeitos sobre  

o sistema nervoso parassimpático promovido pela ectoplasmia; os efeitos dos fatores emocionais 

na manifestação do ectoplasma; os efeitos nosográficos da macro-PK destrutiva; os efeitos do 

ectoplasma na modificação de ambientes intra e extrafísicos. 
Neossinapsologia: os parafenômenos propiciando neossinapses relativas às pesquisas 

atuais sobre ectoplasma; as neossinapses adquiridas a partir de autexperimentações parapsíqui-

cas; o neuroectoplasma exteriorizado pelo assistente atuando na condição de elemento chave nas 

neossinapses do assistido. 
Ciclologia: o ciclo conscin casca-grossa–conscin sensitiva ectoplasta–autopesquisador 

ectoplasta. 
Enumerologia: o ectoplasma dérmico; o ectoplasma muscular; o ectoplasma neurológi-

co; o ectoplasma ósseo; o ectoplasma aeriforme; o fitoectoplasma; o zooectoplasma. 
Binomiologia: o binômio consciência-EC; o binômio fenomenológico ectoplasma-olori-

zação; o binômio EV–sensitividade ectoplasta. 
Interaciologia: a interação jardim–fitoectoplasma–banhos de energia; a interação lig-

nina-fitoectoplasma; a interação ectoplasma-acoplamento-pararregeneração; a interação ecto-

plastia–morfogenia–paracenários–desassédio extrafísico; a interação autectoplasmia-autodis-

cernimento-interassistencialidade; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a intera-

ção Genética-Paragenética nos fluxos de ectoplasma. 
Crescendologia: o crescendo patológico ectoplasmia descontrolada–acidentes de per-

curso; o crescendo desbloqueio energético–exteriorização ectoplásmica. 
Antagonismologia: o antagonismo psi-ativador / psi-bloqueador nos fenômenos ecto-

plásticos; o antagonismo cientista conscienciólogo ectoplasta / cientista convencional ortodoxo. 
Paradoxologia: o paradoxo de ser necessário controlar variáveis físicas para compro-

var a existência do ectoplasma semifísico; o paradoxo de quanto mais o sensitivo-ectoplasta  

é controlado menos fenômenos ocorrem; o paradoxo de o ectoplasma ser a matéria prima inte-

rassistencial e ao mesmo tempo poder ser agente potencializador de doenças orgânicas. 
Fobiologia: a espectrofobia; a parapsicofobia; a pesquisofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome do terror noturno sofrida pela criança ectoplasta; o dignósti-

co diferencial entre os sintomas da ectoplasmia e a síndrome vaso-vagal; a ocorrência da síndro-

me da fome oculta em ectoplastas; o desequilíbrio no sistema nervoso autônomo, pelo incremento 

da atividade parassimpática, gerado pela ectoplasmia, predispondo a síndrome ectoplásmica. 
Maniologia: o risco da piromania. 
Mitologia: o mito da santidade dos médiuns ectoplastas. 
Holotecologia: a energoteca; a potencioteca; a parafenomenoteca; a parapercepcioteca; 

a experimentoteca; a macrossomatoteca; a metapsicoteca; a pesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Ectoplasmologia; a Somatologia; a Fito-

conviviologia; a Psicossomatologia; a Acidentologia; a Autexperimentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Hagiologia; a Homeostaticologia; a Parate-

rapeuticologia. 
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IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a isca interconsciencial lúcida; a conscin minipeça 

assistencial; a conscin energicista; a conscin parapsíquica; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o sensitivo Carmine Mi-

rabelli (1888–1951); o propositor da Metapsíquica Charles Robert Richet (1850–1935); o pesqui-

sador; o cientista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a sensitiva Elizabeth 

Hope, Madame d’Espérance (1855–1919); a pesquisadora; a cientista; a projetora consciente;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 

Hominologia: o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens energisator;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens intentionalis;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cothera-

peuticus; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: androectoplasma = quando oriundo da conscin do gênero masculino; gi-

noectoplasma = quando oriundo da conscin do gênero feminino. 

 
Culturologia: a minicultura fenomenológica primitiva; a cultura interassistencial do te-

nepessismo; a holocultura multidimensional do epicentrismo interassistencial ectoplásmico. 
 

Características. Sob a ótica da Ectoplasmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 características ou propriedades relacionadas ao ectoplasma: 

01.  Combinações: possui combinações paraquímicas com minerais externos ao corpo 

humano, plantas e tecidos dos trajes do sensitivo ou da sensitiva ectoplasta. 
02.  Composição: apresenta células epiteliais, leucócitos, glóbulos de gordura, muco, ca-

racterísticas de matéria albuminóide e presença de grupos de núcleos. 
03.  Cor: mostra-se em diferentes cores, tais como cinza, amarelo, branco, verde-oliva  

e preto. 
04.  Elasticidade: pode alcançar algumas dezenas de metros de extensão. 
05.  Estados: passa por diversos estados, tais como floculoso, difuso, gasoso, leitoso, lí-

quido, semissólido e sólido. 
06.  Forma: assume forma de vapores, bastões, espirais, fio ou fios, cordas ou cordões, 

teias, raios rígidos ou semirrígidos. 
07.  Movimento: apresenta a propriedade de vibrar, espichar e encolher. 
08.  Odor: pode exalar odor semelhante ao cheiro do ozônio. 
09.  Partículas: agrega partículas estranhas quando retorna ao emissor. 
10.  Reabsorção: é reabsorvido pelo emissor do mesmo modo como ocorreu a exteriori-

zação. 
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11.  Saídas: flui a rigor pelos poros e orifícios do corpo, com maior facilidade através da 

boca, das narinas e dos ouvidos. 
12.  Sensibilidade: apresenta movimentos de retrações, quando em contato com a lumi-

nosidade comum, indicando sensibilidade à luz. 
13.  Solidez: extremamente versátil, pode apresentar-se em estado líquido, sólido, seco 

ou duro, materializando as formas de pessoas, animais e objetos. 
14.  Tato: em relação ao tato pode apresentar-se fria, gelatinosa, grudenta, úmida, untuo-

sa ou viscosa, às vezes, repulsiva ao toque físico. Lembra o toque em teia de aranha. 

15.  Visibilidade: passa por estados de visibilidade e de invisibilidade. 

 
Fenômenos. Concernente à Parafenomenologia, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos 

de fenômenos parapsíquicos associados à presença e exteriorização de ectoplasma por parte do 

sensitivo: 

01.  Agênere. 
02.  Autotransfigurações. 
03.  Grafoectoplastia. 
04.  Macropsicocinesia (Macro-PK destrutiva). 
05.  Meia-materialização. 
06.  Mesas girantes. 
07.  Olorização. 
08.  Paracirurgia. 
09.  Raps. 
10.  Telecinesia. 

 
Hipóteses. No âmbito da Pesquisologia, eis 5 hipóteses na tentativa de explicar a gênese 

ectoplásmica, descritas em ordem alfabética: 

1.  Hipotalâmica. A produção de ectoplasma está diretamente intrincada com o hipotála-

mo pelo acionamento dos sistemas termorreguladores orgânicos. 

2.  Mitocondrial. A mitocôndria por ser a usina energética celular é a responsável pela 

produção de ectoplasma. 

3.  Parassimpática. O transe parapsíquico estimula o sistema nervoso autônomo paras-

simpático acarretando descoincidência dos veículos de manifestação consciencial promovendo  

a maior liberação de energia provinda do energossoma. 

4.  Química. O ectoplasma é parte da energia química decorrente das ligações atômicas 

das moléculas dos alimentos, liberadas pela ativação muscular. 
5.  Transmutativa. O ectoplasma não é produto orgânico interno exteriorizado e sim da 

transmutação da energia cósmica, absorvida da Natureza através da respiração em energia densa  

e exteriorizada na forma de vapor. 
 

Sintomas. No âmbito da Sintomatologia, eis 50 ocorrências produzidas pela ação do ec-

toplasma, descritos em ordem alfabética: 

01.  Agitação psicomotriz. 
02.  Arrepios. 
03.  Artralgias. 
04.  Balonamento. 
05.  Bocejo. 
06.  Bolo na garganta. 
07.  Coceira na garganta. 
08.  Contração da galea aponeurótica. 
09.  Contrações abdominais. 
10.  Dilatação da narina. 
11.  Dispneia. 
12.  Distensão abdominal. 
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13.  Engasgo. 
14.  Eriçamento dos pelos. 
15.  Eritema. 
16.  Eructação. 
17.  EV espontâneo. 
18.  Excitação sexual. 
19.  Fome. 
20.  Frio. 
21.  Hipersalivação. 
22.  Incremento da diurese. 
23.  Interferência em aparelhos elétricos. 
24.  Lacrimejamento. 
25.  Lassidão. 
26.  Mioclonias. 
27.  Náuseas. 
28.  Olorização. 
29.  Palpitações. 
30.  Peristalse. 
31.  Pigarro. 
32.  Pirose. 
33.  Pressão no palato. 
34.  Prurido. 
35.  Saliva grossa. 
36.  Sensação de aumento do peso corpóreo. 
37.  Sensação de corrimento nasal. 
38.  Sensação de gosma na garganta. 
39.  Sensação de tocar em teia de aranha. 
40.  Sibilos respiratórios. 
41.  Sonolência. 
42.  Sudorese fria. 
43.  Tamponamento auditivo. 
44.  Tensão nas panturrilhas. 
45.  Tiritação. 
46.  Tonturas. 
47.  Tosse seca. 
48.  Tremores palpebrais. 
49.  Visão embassada. 
50.  Zumbidos. 
 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ectoplasma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 
03.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 
04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 
06.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
07.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 
08.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
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09.  Macropsicocinesia  destrutiva:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 
10.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
11.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 
13.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

FAZER  PESQUISA  NO  ÂMBITO  DA  ECTOPLASMIA  COM  FI-
NALIDADE  TERAPÊUTICA  É  DESAFIO  PRIORITÁRIO  PARA 

AS  CONSCINS  LÚCIDAS  QUANTO  À  RESPONSABILIDADE  

INVESTIGATIVA  DETALHADA  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de conscin intermissivista, mapeou 

fenômenos de efeitos terapêuticos ectoplásmicos gerados a partir de si? Já desenvolveu interesse 

genuíno e teático nas pesquisas sobre ectoplasmia interassistencial? Quais os resultados? 
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